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			Capítulo 1

			 

			A tempestade que se fazia sentir no exterior bloqueava o sinal... Shannon disse um palavrão, enquanto que, com dedos a tremer, carregava na tecla de «remarcação», antes de levar o telemóvel ao ouvido. 

			O medo percorria a sua pele como aranhas. Não conseguia deixar de tremer. Precisava de fazer um telefonema.

			– Então... – rezou quando não aconteceu nada.

			Cinco minutos antes, ia de táxi para o seu apartamento, sem se preocupar com outra coisa a não ser com a chuva. Tinha tido um dia infernal, desde que tinha adormecido de manhã. Na pressa para chegar a tempo do voo para Paris, tinha saído do apartamento sem trazer o telemóvel, sem o qual se tinha sentido nua o dia todo. 

			E para cúmulo, a reunião não tinha valido o tempo que tinha perdido ao fazê-la. Tinha descoberto que super-modelos temperamentais e desenhadoras gráficas dotadas não se davam bem, principalmente quando a super-modelo em questão dava uma olhadela às esbeltas e compridas pernas da desenhadora gráfica e num instante a considerava uma ameaça. Não fazia ideia de por que raios a idiota tinha chegado a pensar que uma ruiva de um metro e setenta podia competir com uma loira de um metro e oitenta com umas maçãs-do-rosto que faziam inveja a qualquer um. Assim, toda a esperança de lhe permitirem desenhar a sua página de auto-promoção na Internet tinha desaparecido no ar.

			Shannon tinha regressado a Londres com muito mau tempo, a lutar por conseguir um táxi, e tinha-se molhado no caminho. A primeira coisa que viu ao passar a porta do apartamento foi o telemóvel na mesinha do corredor. Tinha recebido mais de uma dúzia de chamadas, quase todas do seu sócio, o Joshua, que queria saber por que não respondia.

			Mas foi outra mensagem que a deixou naquele estado. «Shannon», dizia, «telefona-me para este número quando puderes. Houve um... acidente».

			Um acidente... engoliu em seco. Não tinha deixado nenhum nome, mas a voz suave e profunda, com sotaque, tinha-lhe parecido bastante familiar para a deixar em pânico. Pensou que o telefonema era do marido da sua irmã, Ângelo... e se lhe tinha deixado uma mensagem daquele tipo, só podia ser porque envolvia a Keira.

			– Maldição – murmurou ao não conseguir ligação, e voltou a carregar na tecla de remarcação quando a campainha tocou. 

			Com os dedos a tremer, alisou o cabelo molhado por causa da chuva antes de levar a mão à fechadura. Abriu, demasiado preocupada para se perguntar quem poderia estar do outro lado. Por isso foi uma comoção encontrar de frente com a última pessoa que esperava ver na face da Terra. 

			Media mais de um metro e oitenta e cinco e vestia uma gabardina preta. Era tão largo de ombros que quase ocupava a porta inteira. Durante uns poucos e desconfortáveis segundos, sentiu-se suficientemente enjoada para se segurar à porta enquanto ele enchia o espaço como uma força escura e gelada. 

			– Luca – sussurrou.

			Ele não disse nenhuma palavra, mas esticou o braço para lhe tirar o telefone das mãos e depois começou a encaminhá-la para dentro do apartamento.

			Como a dança de dois pólos opostos, entraram no vestíbulo sem invadir o espaço defensivo de cada um, até que ela ficou com as costas contra a parede, os olhos muito abertos e o olhar fixo nele, enquanto Luca lhe virava as costas e, com um silêncio pesado, fechava a porta.

			O tamanho do vestíbulo encolheu de repente e, estranhamente, ela sentiu que também se encolhia num esforço para se afastar do que tinha que encarar.

			Aquele homem era a parte visível do vasto império Salvatore. Luca Salvatore, de Florença, um homem de poder e de paixão sem igual. Ex-namorado de Shannon Gilbraith, mulher de pecado e irmã da mulher do seu irmão.

			Além disso, era o homem com o qual era para se ter casado. O homem com o qual tinha vivido como esposa durante seis meses maravilhosos, antes de tudo desmoronar. Tinha-o amado com todo o seu ardor; naquele momento, apenas suportava que a olhasse sem que o coração encolhesse.

			Luca virou-se lentamente para olhar para ela. Depois, desviou os olhos para pousar o saco que tinha no chão.

			– Tens estado fora – murmurou.

			– Em Pa... Paris – disse.

			Ele assentiu como se acabasse de confirmar algo. Shannon tremia, confrontada com emoções contraditórias, consciente de que deveria pensar na sua irmã, mas só capaz de pensar nele.

			Keira...experimentou uma onda de angústia. Levantou os ansiosos olhos azuis para as linhas duras e tensas do seu perfil, entreabriu os lábios para exigir que lhe contasse o que tinha acontecido a Keira, mas Luca adiantou-se.

			– Estamos sozinhos? – inquiriu e, quando ela olhou para ele boquiaberta, incapaz de acreditar que tivesse feito aquela pergunta, decidiu averiguá-lo por si mesmo. Passou por cima da mala e começou a abrir portas.

			A surpresa foi substituída pela consternação quando compreendeu o que ele estava a fazer. Há dois anos atrás, Luca tinha aparecido no seu apartamento de Florença e descobriu-a a tentar ocultar a prova do que tinha estado a fazer durante a sua ausência. O que aconteceu a seguir tinha sido uma atroz demonstração do que podia acontecer quando se enganava um Salvatore.

			Naquela época, tinha-a arrastado de quarto em quarto enquanto verificava todos os lugares nos quais poderia ter escondido um amante. Naquela ocasião, pensava fazer a busca sozinho, embora não tivesse direito a isso.

			Com as pernas a tremer, entrou na sala e acendeu uma luz, antes de se dirigir à janela para fechar as cortinas à chuva que batia contra o vidro. 

			Ao virar-se, viu-o de pé na ombreira da porta, a olhar para ela com os seus olhos castanhos-escuros semicerrados, num rosto que exibia o orgulhoso brasão da sua linhagem florentina. Era atraente mas duro e frio; podia-se esculpir uma estátua com a sua imagem e obter-se-ia o reflexo de um deus moderno.

			«Mas este homem não é um deus», lembrou-se. Talvez tivesse o corpo e a cara de um, talvez possuísse o tipo de poder e arrogância que os deuses antigos gostavam de brandir, mas por dentro era tão mortal como qualquer outra pessoa. «Com defeitos e caprichos», concluiu enquanto esperava que a surpresa se desvanecesse para poder deixar espaço a antigas e amargas emoções.

			Como, por exemplo, a dor e a ira por um amor que lhe tinha sido arrancado de forma dolorosa. 

			E ao vê-lo ali de pé, a inspeccioná-la, descobriu com grande alívio que já não a afectava, que o tinha superado e deixado para trás para sempre.

			– Satisfeito com a busca? – perguntou com um sarcasmo ácido. – Ou também queres ver atrás das cortinas?

			Luca franziu o sobrolho antes de aceitar o comentário com uma leve careta.

			– Não – foi a única coisa que disse enquanto observava os suaves tons pastel da decoração e os móveis modernos em marcado contraste com o luxo dos móveis antigos com os quais ele tinha decorado o seu lar.

			Ela atravessou o quarto para acender outro interruptor.

			Ao fazê-lo, descobriu que a atenção dele tinha voltado a concentrar-se nela. Tontamente, perguntou-se se gostaria das suas pernas. «Claro que gosta». Costumava adorá-las com as mãos e com a língua enquanto subia para...

			«Pára já!», ordenou-se. Ele levantou os olhos de repente, como se tivesse ouvido as palavras. Os seus olhos encontraram-se. A tensão estalou. O conhecimento íntimo e mútuo jamais desapareceria por muito que os dois o desejassem. 

			Tinham sido amantes... magníficos, ambiciosos e sensuais. Conheciam cada centímetro dos seus corpos, o que fazia com que o outro suspirasse de prazer e que saltassem para o abismo. Mas aqueles pensamentos estavam fora de lugar... ele não pertencia ali!

			«Diz alguma coisa, maldição!», quis gritar-lhe. Mas Luca tinha sido sempre um mestre a utilizar o silêncio para destroçar os nervos das pessoas; continuava ali de pé, a olhar para ela, como se esperasse que fosse ela a dizer qualquer coisa. O quê? Será que por acaso esperava que o convidasse a sentar-se?

			A primeira coisa que lhe passou pela cabeça era que podia arder no inferno.

			Viu-o virar a cabeça e fixar-se num objecto. 

			Shannon não precisou de olhar para saber o que lhe tinha chamado a atenção. Tinha que ser a fotografia de casamento emoldurada que mostrava o doce e sorridente rosto de Keira a olhar com adoração para Ângelo, o seu irmão e marido dela.

			Por detrás do feliz casal, felizmente desfocado, estava Luca, a fazer de padrinho sofisticado do noivo, enquanto ela, jovem e tímida, era a madrinha da noiva. Nessa altura, Luca devia ter vinte e oito anos e ela, dezoito.

			– Acho que seria melhor se te sentasses.

			Todos os seus sentidos se puseram em estado de alerta. Quando alguém te diz para te sentares, só pode significar que ia contar-te alguma coisa que faria com que as tuas pernas ficassem sem forças. E a única maneira de aquele homem ter esse efeito nela era dando-lhe más notícias sobre...

			– O que aconteceu com Keira? – perguntou.

			Uma mão magra e de dedos longos apontou para um dos sofás.

			– Quando te sentares – replicou.

			– Oh, deixa de parecer tão condenavelmente sensível com os meus sentimentos, Luca, diz-me o que aconteceu com a minha irmã! – exclamou. – A única coisa que entendi é que tinha havido um acidente e que telefonasse para um estúpido número de telemóvel que não existe!

			– Existe – murmurou ele.

			E de repente compreendeu o terrível erro que tinha cometido.

			– Era o teu número de telemóvel, não era? – disse com um tom acusador, condenando-se por ter confundido o tom seco e cortante da sua voz com o tom mais quente do seu irmão Ângelo. – Pobre Luca – brincou com súbita amargura, – ter-se visto obrigado a dar à bruxa má o seu novo número e arriscar-se a uma segunda ronda de telefonemas não desejados.

			A expressão dele reconheceu-lhe o direito que tinha de fazer aquele comentário. Dois anos atrás, tinha tentado tudo o que estava ao seu alcance para conseguir falar com ele. Tinha telefonado para o telemóvel noite e dia, até que de repente o número tinha deixado de existir. De forma implacável, tinha-a isolado de tudo o resto que tinha sido importante para ela.

			– Fala, maldito sejas – instou com uma voz áspera.

			Então ele mexeu-se e, com um medo interior, Shannon viu que a sua expressão mudava. Luca afastou os olhos e respirou fundo antes de começar a falar.

			– Houve um acidente... um choque entre veículos esta manhã – informou. – Houve feridos...

			– Keira...? – murmurou o nome da sua irmã.

			– Sim – assentiu. – E aqui preciso que sejas forte, Shannon – advertiu, – porque o prognóstico não é bom e precisamos... raios!

			Shannon não se tinha dado conta que tinha cambaleado até que as mãos dele pousaram nos seus ombros e a obrigaram a ir até ao sofá mais próximo. Ficou a olhar com os olhos muito abertos e o olhar perdido.

			– Porque é que nunca foste capaz de aceitar um bom conselho quando to oferecem? – resmungou Luca ao colocar-se de cócoras e agarrar-lhe nas mãos frias. – És o teu pior inimigo, sabias? Não consigo acreditar que continues a ser... 

			Largou-lhe as mãos. A acção silenciou a peroração zangada, fazendo com que contraísse os músculos do rosto. No novo silêncio, Shannon tentou acalmar-se. O coração martelava-lhe e a respiração era difícil. Keira era a única pessoa no mundo que verdadeiramente lhe importava. 

			– Diz-me o que se passou – murmurou. Teve que afastar os olhos, porque não podia olhar para ele enquanto contava o que devia contar.

			– Iam pela estrada principal para Florença quando começou a chover com força – explicou. – Um camião derrapou sobre o piso molhado precisamente à frente deles, atravessando-se na estrada. Não tiveram hipótese – murmurou com uma voz áspera. – Sem espaço nem tempo para se desviarem, bateram...

			As palavras detiveram-se ao ver-se obrigado a engolir em seco. Voltou o silêncio e pela mente de Shannon passou todo como um macabro filme de acção.

			– Ela está...?

			– Não – disse rapidamente.

			O alívio inundou-a, mas logo a seguir ficou outra vez nervosa ao pensar na seguinte ideia terrível.

			– Eles. Disseste eles – disse com a voz a tremer. Pela primeira vez, viu a tensão reflectida nas feições de Luca e a dor na profundeza dos seus olhos. – Oh, não, Luca... não – disse quase sem poder falar. – Por favor – suplicou, – diz-me que o Ângelo não...

			Mas a resposta que queria ouvir não apareceu. Levou os dedos gelados à boca. Luca murmurou qualquer coisa em italiano e depois baixou a cabeça para a enterrar nas mãos.

			Envolveu-os uma bruma densa de comoção e dor. Durante o que pareceu uma eternidade, Shannon foi incapaz de se mexer, de pensar ou de sentir. Ângelo e Keira, Keira e Ângelo... os dois prezados nomes davam voltas na sua cabeça numa espiral cada vez mais veloz, enquanto a chuva batia contra a janela e Luca permanecia de cócoras à frente ela, com o rosto tapado e os ombros tensos, ao mesmo tempo que travava uma batalha contra a própria dor. 

			Luca e o seu irmão estavam muito unidos. Trabalhavam juntos, jogavam juntos, riam e conversavam juntos o tempo todo. Pensar num sem pensar no outro era...

			– Oh, Luca... – levantou a mão a tremer e tocou-lhe suavemente no cabelo molhado pela chuva. – Estou tão... 

			Ao primeiro contacto dos dedos dela, Luca afastou-se com tanta violência que a deixou atordoada. Virou-lhe as costas e afastou-se vários metros.

			Quando voltou a olhar para ela, tinha recuperado o controlo, ou pelo menos todo o controlo possível que um homem que acabava de perder um irmão querido podia ter. Shannon não se tinha mexido e, quando o olhar de Luca pousou sobre ela, viu gelo e ódio frio e soube o que pensava. Pensava que não merecia perder aquele irmão e que ela continuava a ter a sua irmã.

			«Sim», pensou. «Odeia-me o suficiente para pensar dessa forma.»

			Regressou a amargura e, com ela, uma bem-vinda sensação de serenidade. Pôs-se de pé, desejando com todo o seu aflito coração poder afastar-se dele, mas ainda havia coisas que precisava de saber.

			– Há... disseste que o prognóstico para Keira não era bom – sentiu a voz a tremer. – Porquê?

			– Sofreu ferimentos graves. Tirá-la do carro foi difícil. Quando por fim conseguiram libertá-la, tinha perdido muito sangue – explicou com um tom frio. – Por sorte, esteve inconsciente durante todo o processo, de modo que não se deu conta de... nada...

			Shannon perguntou-se se Ângelo teria tido essa sorte.

			Ângelo. Experimentou um nó no estômago. Nunca mais voltaria a ver o seu sorriso preguiçoso nem o brilho brincalhão dos seus lindos olhos...

			– Oh! – murmurou e, as pernas tremeram, obrigando-a a sentar-se outra vez ao mesmo tempo que tapava a cara com as mãos.

			– Houve problemas – prosseguiu Luca de modo implacável, decidido a contar-lhe tudo, uma vez que tinha começado. – Os médicos conseguiram solucionar alguns, outros... não...

			Foi durante a pausa que Luca fez a seguir, talvez para lhe dar tempo para assimilar as suas palavras, que Shannon de repente se lembrou de uma coisa que não deveria ter esquecido: naquela terrível tragédia, havia outro ser envolvido. 

			Umas súbitas náuseas forçaram-na a engolir em seco. Afastou as mãos da cara e olhou para ele com olhos aflitos.

			– Oh, meu Deus, Luca! – murmurou com voz frágil. – Que se passou com o bebé?

			A sua irmã estava grávida de sete meses e meio... o período mais longo que Keira tinha sido capaz de carregar um bebé, um dos muitos... das muitas tentativas de dar um filho a Ângelo.

			– Tiveram que lhe fazer uma cesariana – informou Luca. – Keira sofria de uma forte hemorragia e foi urgente trazer o bebé ao mundo o mais rápido possível…

			– E...? – precisou de coragem para o encorajar a continuar.

			– Uma menina – anunciou. – É muito pequena e está na incubadora, mas, ao menos, os médicos asseguraram-nos que está perfeitamente formada e saudável. É... é a sua mãe que nos preocupa. Keira está agora em coma e temo que o resultado final não seja prometedor. 

			No frio silêncio que se seguiu, Shannon soube que entrava numa profunda comoção. Ângelo estava morto, a sua irmã estava a morrer, a filha de ambos necessitava de ajuda para respirar. A situação não podia piorar.

			Descobriu que estava enganada.

			– Sinto muito – disse ele com tom fosco.

			Mas não sentia, pelo menos não por ela. Era muito tarde para que murmurasse palavras educadas de simpatia quando há uns minutos atrás tinha olhado para ela daquela maneira. Tinha ficado muito ressentido por ter perdido o seu querido irmão enquanto que ela, a indigna, ainda podia agarrar-se a uma pequena dose de esperança.

			– Desculpa-me – pediu, – mas vou vomitar – levantou-se e foi a toda a velocidade para a casa de banho.

			Não a seguiu, nem ela esperou que o fizesse, embora tivesse que a ouvir, porque não tinha tido tempo para fechar a porta. Mas podia sentir a presença dele como uma cicatriz no seu corpo, porque era uma cena que já tinham interpretado, embora em circunstâncias muito diferentes.

			Então pensou em Keira, estendida numa cama de hospital e, embora a família dele sofresse por Ângelo, soube que a sua irmã estaria rodeada daquele compacto círculo de protecção. A imagem deveria tê-la confortado, mas experimentou outro sentimento.

			Porquê? Porque ela não estava incluída. Era a proscrita enviada para o exílio pelos seus assim chamados pecados. E a ideia de ter de abrir caminho entre a guarda dos Salvatore para estar ao lado da sua irmã causou-lhe a mesma angústia que a tinha mantido longe de Florença nos últimos dois anos.

			– Oh, Keira... – gemeu com um soluço de angústia. Então pensou no pobre Ângelo e soube que aquele soluço contido não seria suficiente. Abriu a torneira e chorou enquanto o jacto de água abafava o som.

			Quando regressou à sala, Luca não estava lá. Foi à sua procura e viu a sua gabardina apoiada numa cadeira e a lembrança dos tempos passados fê-la chorar outra vez.

			Não soube como se tinha atrevido a pensar que já o tinha superado.

			Algo lhe tinha acontecido na casa de banho. Uma porta no seu interior tinha-se aberto e tinha deixado emergir com toda a sua força muitas lembranças suprimidas. Recordações de amor e paixão e uma promessa de felicidade perfeita a converterem-se em pó aos seus pés. E outras recordações de uma irmã à qual tinha querido mais que a ninguém. Porque, ao deixar Luca, também tinha virado as costas a Keira.

			A culpa açoitou a sua consciência, mas lutou com ressentimento e com uma profunda e intensa sensação de traição que ainda lhe doía dois anos depois. Havia muitas maneiras de despedaçar o coração de alguém. Luca e Keira tinham-lhe despedaçado o coração, cada um à sua maneira. 

			Encontrou-o de pé na cozinha. Estava a pôr água a ferver numa pequena cafeteira de aço, mas, ao ouvi-la entrar, virou a cabeça. Durante um breve instante, viu-o tal como o tinha visto dois anos atrás, pálido pelo desgosto, pelo desprezo e pelo terrível conhecimento do que acabava de fazer.

			Então a imagem desvaneceu-se e foi substituída pela de um homem cansado, que vivia com a tensão da dor fechada no seu interior.

			Ofereceu-lhe um breve sorriso antes de lhe virar as costas outra vez. 

			– Achei que os dois precisávamos disto – explicou, apontando para o café já preparado. – Também te fiz uma torrada.

			Ao ver as duas torradas de pão integral, o estômago contraiu-se, não pela ideia de ingerir algo, mas porque ressuscitava ainda mais lembranças dos velhos tempos. Tempos em que aquele homem rico, muito sofisticado, a tinha surpreendido com momentos como aquele.

			Tinha casas em muitos lugares de prestígio, aviões e helicópteros e um bonito iate que podia deixar-te sem fôlego. Dirigia uma enorme empresa multinacional que empregava milhares de pessoas por todo o mundo, mas não gostava que os empregados irrompessem na sua intimidade e aceitava esses serviços como uma necessidade na sua vida ocupada, desde que desempenhassem as tarefas enquanto ele não estivesse presente. Sabia cozinhar, lavar e era capaz de preparar o melhor café que Shannon jamais tinha provado.

			Mas vê-lo na sua cozinha, a agir como se ela lhe importasse de verdade, provocou-lhe uma amargura renovada por tanta hipocrisia.

			– Preferiria que nos fôssemos embora já – disse com tanta serenidade como pôde exibir. – Partindo do pressuposto que trataste da minha ida para Florença, é claro.

			– Claro – confirmou ele. – Mas ainda dispomos de uma hora. O meu avião precisa de reabastecer e levar a cabo as revisões habituais e depois esperar permissão para descolar.

			– Queres dizer que chegaste hoje de Florença? – perguntou, atordoada.

			– Alguém tinha que te dar a notícia.

			Encolheu os ombros com o intuito de transmitir indiferença, mas ambos sabiam que era mentira. O seu irmão acabava de morrer em circunstâncias trágicas. A sua cunhada estava gravemente ferida no hospital. A sua mãe e as suas duas irmãs deviam precisar dele desesperadamente, e estava na sua pequena cozinha, a preparar-lhe café e torradas? 

			– Não teria sido mais simples deixar uma mensagem no meu atendedor de chamadas?

			– Sim?

			Bastou um olhar para que Shannon compreendesse o que queria dizer. Tinha aparecido porque a conhecia. Esperava que se desmoronasse, tal como tinha sucedido.

			Deixou a cafeteira ao pé das torradas e depois olhou para o seu relógio de ouro. A sua compleição mostrava o poder que emanava dele; no entanto, por algum desígnio inexplicável, conseguia parecer contraditoriamente magro e esguio.

			Levava vestido um fato escuro, uma camisa azul cor do céu e uma gravata de seda azul-marinho. Uns ombros largos estreitavam-se até chegarem às ancas estreitas. 

			– Vem comer a torrada.

			Fixou os olhos no prato e experimentou o súbito desejo de lhe dizer para onde podia ir com a sua demonstração de preocupação, de deixar claro que entre eles só havia uma relação de cunhados. Pelo amor de Deus, os seus corpos tinham chegado a fundir-se! Ele era tipicamente italiano e ela, tipicamente irlandesa. O simples facto de o ver a andar pela sua cozinha bastava para a incendiar. Mas o bom-senso dizia-lhe para se calar se não queria que uma guerra aberta se declarasse, porque conhecia Luca.

			Mais uma vez, conteve a amargura que nascia no seu interior e, com mãos inseguras, aproximou uma das duas cadeiras que havia à sua frente. Talvez ser obsessiva com Luca fosse a maneira da sua mente se distrair do que realmente ameaçava descontrolá-la.

			– Como é que a tua mãe e as tuas irmãs estão a reagir perante a situação? – perguntou ao aproximar o prato com a torrada. 

			– Não reagem – respondeu com economia de palavras. Depois cedeu um pouco, suspirou e acrescentou: – Mantêm-se ocupadas no hospital, revezando-se para estarem perto de Keira e do bebé. Estar... estar lá ajuda-as.

			– Sim – concordou Shannon. 

			Luca aproveitou esse momento para aproximar outra cadeira e sentar-se ao seu lado. De forma acidental, tocou-lhe na coxa com a perna quando se inclinou para lhe servir o café. Ela não foi capaz de descrever a sensação ardente que aconteceu no seu estômago nem as imagens do que era estar nua com ele enquanto se acariciavam e exploravam.

			Num esforço para fingir que nada estava a acontecer, esticou a mão para agarrar numa torrada e levá-la à boca. Mordeu-a, mas não a saboreou, e soube que lhe custaria a engolir a dentada que tinha dado. Tinha a boca muito seca e precisava de beber café.

			Precisava que se afastasse dela para não ter que o sentir daquela maneira. Precisava de se lembrar do motivo pelo qual ele estava ali! Sentiu-se envergonhada... podia senti-lo, até prová-lo!

			Sentiu um nó na garganta quando tentou engolir. Desprezou-se; desprezou-o por aparecer ali e fazer-lhe aquilo... por lhe mostrar a mulher débil e superficial que era, por deixar que a afectasse daquela maneira num momento em que...

			– Leite? – perguntou ele.

			Só em duas ocasiões lhe tinha feito mal: a primeira vez que tinham feito amor e a última. A primeira vez, Luca não tinha compreendido o tipo de mulher que ela era e, ela não se tinha incomodado em dizer que seria o seu primeiro amante, por isso tinha aceitado toda a culpa. Quando acabou, chorou um pouco e ele envolveu-a com os braços para lhe mostrar outro tipo de afecto, pela necessidade de emendar o que considerava um fracasso pessoal. Tinha-o feito, claro, muitas vezes e de muitas, muitas maneiras. 

			– Não – conseguiu responder à pergunta... enquanto que a sua mente se abstraía para se lembrar da segunda vez que lhe tinha feito mal.

			Estava cego pela fúria, perdido numa aterrorizadora ira provocada pelos ciúmes. Tinha-a chamado de tudo, menos de santa, e ela tinha ficado tão consternada ao comprovar que podia vê-la daquela maneira que lhe respondeu com um sarcasmo hilariante até ele não aguentar mais.

			E não tinha sido o bramido compulsivo do sexo que se seguiu que a tinha ferido, mas o desprezo com o qual a tinha afastado ao acabar. Desde então... nada. Nem uma palavra, nem um contacto... nem sequer para lhe comunicar que tinha recebido o anel.

			Reiterou-se que tinha acabado com Luca Salvatore. O simples acto de se lembrar daqueles momentos sombrios bastava para acabar com qualquer coisa que tivesse sentido por ele. Mesmo se naquele instante em que fingiam ser seres civilizados surgisse a verdade, fazendo com que se pusesse de joelhos para lhe suplicar perdão, não lhe perdoaria. 

			Embora os seus sentidos respondessem à proximidade, o seu estúpido coração batesse e a carne débil vibrasse, os maus tempos sempre eclipsariam os bons.

			– Vou fazer a mala.

			Pôs-se de pé com tamanha brusquidão que surpreendeu Luca e foi-se embora sem lhe dedicar nem um só olhar.
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